
        
            
                
            
        

    


 

Um organismo vivo chamado Terra A Geofísica do Planeta JOSÉ RUIZ WATZECK 

 






Sumário 

Prefácio ..................................................................................... 3 

Capitulo 1-As Tempestades ..................................................... 7 

Capitulo 2-Antártida ............................................................... 13 

Capitulo 3-Plânctons e Fitoplânctons ..................................... 25 

Capitulo 4-A Floresta Amazônica ........................................... 32 

Capitulo 5-O Fogo .................................................................. 35 

Capitulo 6-O Sol ..................................................................... 40 

Capitulo 7-A Atmosfera Terrestre .......................................... 46 

Capitulo 8-Os Seres Humanos .............................................. 49 

Referências Bibliográficas....................................................... 52 

 



Prefácio Fenômenos  naturais  e  ocultos  que  devastam  nosso  planeta, agora,  graças  as  mais  sofisticadas  tecnologias,  permitem  que possamos  estuda-las  de  uma  forma  inédita,  satélites esquadrinham todo o planeta e revelam uma enorme riqueza de detalhes. Jamais na historia da humanidade, tivemos um relato sobre  este  planeta,  um  organismo  vivo  e  dinâmico  com propriedades de alta relevância.

Nesta obra, conheceremos como todo o planeta está interligado, como  tudo  está  intimamente  ligado,  de  um  ponto  ao  outro  do globo, através da tecnologia, faremos um mergulho nos oceanos e juntos, vamos entender o que o deserto Saariano interfere na Amazônia, o que as enormes plataformas de gelo na Antártida contribuem para manter um clima harmônico das temperaturas oceânicas, porque o fogo produzido naturalmente ajuda para a renovação dos mais diferentes tipos de vida na Terra,  como e porque ocorrem às auroras polares, como realmente funciona o clina  global,  no  que,  as  correntes  marítimas  interferem  na distribuição  de  calor  para  os  hemisférios.  Vamos  entender porque uma das camadas da Terra conhecida como Ionosfera, formada de Hidrogênio e Hélio atua como um condutor elétrico, distribuindo toda a carga dos relâmpagos pela atmosfera de todo o  planeta.  As  reações  químicas  das  nuvens,  e  o  que  as descargas elétricas têm a ver com a formação do Nitrato. Como 

esses  satélites  nos  mostram  a  energia  emitida  pelo  nossa estrela,  à  radiação  ultravioleta,  frações  de  prótons,  elétrons  e nêutrons descartadas pelo espaço, pulsos eletromagnéticos e a ejeção de massa coronal. Como a magnetosfera protege a Terra de fortes golpes solares.

 

A partir de agora, contaremos com a ajuda de um conjunto de satélites,  para  que  possamos  de  maneira  científica,  entender como  funciona  nosso  planeta.  A  cada  segundo,  estes equipamentos  registram,  medem  e  transmitem  milhares  de terabytes de dados, e apenas com estes dados, podemos pela primeira vez, fazermos uma analise digital do planeta Terra.

 

Para  que  possamos  dar  sequencia  neste  estudo,  precisamos conhecer  quais  são  estas  ferramentas  que  estão  orbitando  a Terra, as quais caso não existissem, jamais seria possível o este estudo.

 

O primeiro satélites que nos ajuda a compreender  o clima, é o Terra (EOS  SER-2),  um  projeto  de  pesquisa  multinacional da NASA.  O  Satélite está  em órbita  hélio-síncrona ao  redor  da Terra.  Seu  cunho  principal  é  a  Observação  da  Terra  (EOS, do inglês  Earth  Observing  System).  O  satélite  foi  lançado na Base  Aérea  de  Vandenberg,  em 18  de  dezembro de 1999, abordo  do Atlas  II,  e  começou  a  coletar  dados  em 24  de fevereiro de 2000 (EOS).  O  Terra  leva  uma  carga  de  cinco 

sensores  remotos,  designados  para  o  monitoramento  do meio ambiente da Terrestre e  as  mudanças  climáticas.  Este  satélite resultou em mais de 15 anos de analises e coletas de dados.

 

Os  outros  satélites  são  o  Aqua (EOS  PM-1),  uma  pesquisa multinacional de satélites em órbita da Terra, projetada pela NASA,  com  o  objetivo  de  analisar  a precipitação, evaporação  e  o ciclo  da  água.  É  o  segundo  componente principal Sistema  de  Observação  do  plante  Terra (EOS

em inglês)  logo  após  o Terra (lançado  em 1999).  O  Aqua  foi lançado  em 4  de  maio de 2002,  da Base  da  Força  Aérea  de Vandenberg,  abordo  de  um Boeing acoplado  a  um Delta  II.  O

satélite órbita  hélio-síncrona.  Orbita  a  705 km de  altitude liderando  uma  formação  chamada  "comboio"  com  diversos outros satélites ( Aura, CALIPSO, CloudSat  



e 

o francês PARASOL).  Este  possui  seis  instrumentos  para estudos da água na superfície e atmosfera terrestre.

 

Aura (EOS  CH-1)  é  um  projeto  de  pesquisa  também multinacional  da  NASA.  O  Satélite  está  em órbita ao  redor do planeta Terra, analisando a camada de ozônio, a qualidade do ar e o clima. É o terceiro principal componente do Sistema de Observação da Terra (EOS, do inglês Earth Observing System), sendo os dois primeiros: TERRA (lançado em 1999) e Aqua (lançado  em 2002),  respectivamente.  O  nome   "Aura" 

vem  da  palavra latina para  "ar".  O  satélite  foi  lançado  na Base 

da Força Aérea de Vandenberg em 15 de Julho de 2004, abordo de  um  foguete Boeing Delta  II  7920-10L.  O  Aura  orbita  com  o chamado  "A-Train",  um  conjunto  de  vários  outros  satélites levando  quatro  instrumentos  para  estudos  da química atmosférica.

 

Temos  também  o  SDO  (Solar  Dynamics  Observatory),  uma sonda não tripulada da  NASA, que estuda os processos do Sol que  afetam  diretamente  a  vida  na  Terra,  e  cujo  lançamento ocorreu  no  Cabo  Canaveral  em  11  de  fevereiro  de  2010.

Contendo  quatro  telescópios embutidos  em  sua  estrutura, dois painéis  solares e  duas antenas de  longo  alcance.  Entre seus  principais  instrumentos  estão  o  Extreme  Ultraviolet Variability Experiment, que medirá a irradiação de ultravioleta do astro  em  alta  definição,  o  Helioseismic  and  Magnetic  Imager, que estudará a variação e as características do interior solar, e os  componentes  da  atividade  magnética  em  sua  superfície.

Além  disso,  transporta  o  revolucionário  Atmospheric  Imaging Assembly, capaz de transmitir imagens de o disco solar inteiro, em faixas de ultravioleta e infravermelho, não alcançadas antes por suas predecessoras.

 


Capitulo 1-As Tempestades 

Ano de 2005, mês de Agosto, cerca de 400 quilômetros da costa noroeste da África, em um arquipélago vulcânico, esta localizada a ilha de Cabo Verde, época mais quente do ano, em um período de  a  cada  72  horas,  tempestades  agitam  as  águas  oceânica locais. Um conjunto de nuvens enormes começa a se formar, um evento vasto que afetará o mundo todo, somente com a ultima palavra  em  tecnologia  espacial,  foi  possível  entender  tais fenômenos. Cerca de 700 quilômetros de altura, o satélite  Aqua registra uma elevação na temperatura da água, com um sistema de  varredura  de  infravermelho,  aponta  que o  oceano  atingiu  a temperatura critica de 26ºC, com grandes áreas mais aquecidas, começa a se evaporar de maneira muito acelerada, este vapor absorve o calor do oceano transferindo imediatamente para o ar.

Com grande capacidade, a água começa a transportar energia, que desencadeará em total destruição em outro ponto do globo.

A especificidade deste satélite ( Aqua) de rastrear o vapor d’água nos  mostra  apenas  uma  pequena  escala  especifica  de  uma interação  entre  o  oceano,  o  ar  e  o  sol,  sem  que  nenhum  ser humano  possa  enxergar  olho  nu.  Cerca  de  200  toneladas  de água,  são  evaporadas  por  hora.  Um  processo  que  consome energia comparada a uma modesta central nuclear energética, 1000  metros  acima,  este  vapor  é  condensado  em  formas  de nuvens, liberando calor e intensificando a temperatura do ar em 

vários graus. À medida que o ar se aquece, começa a produção de  poderosos  ventos  verticais,  elevando  estas  nuvens  a aproximadamente  15  quilômetros  de  altura,  a  mediada  que  a célula de tempestade cresce o efeito da rotação da Terra a força a girar. Essas gigantescas nuvens, se fundem em forma circular, neste  momento,  presenciamos  o  nascimento  de  um  furacão.

Com os dados enviados pelos satélites, podemos concluir que um  furacão  é  uma  imensa  central  elétrica  produzida  pela natureza. Sendo monitorado e acompanhado pela ISS, sigla em inglês  para  (International  Space  Station)  e  traduzida  para  o português  (Estação  Espacial  Internacional),  o  furacão  se desloca velozmente pelo Atlântico em direção ao Sudeste Norte Americano, em poucas horas entra pelo golfo do México, onde águas mais aquecida potencializam mais a tempestade. Neste instante, podemos dizer que as pessoas desta localidade, estão prestes a presenciar o poder do sol no oceano.

 

Neste momento, nasce um dos mais devastadores furacões na região,  o   Furacão  Katrina,  uma  tempestade  tropical  que alcançou  a   categoria   três  da  escala  de  furacões  de   Saffir-Simpson em terra firme e  categoria cinco no oceano Atlântico, com rajadas superiores a 280 quilômetros por hora, com menor pressão  de  902  mbar1,  deixou  o  número  de  1.883  pessoas 1 O bar, com símbolo bar e plural bars, é uma unidade de pressão e equivale a exatamente 100 000 Pascal. Este valor de pressão é muito próximo ao da pressão atmosférica padrão, que é definido como 101 325 PA.


mortas e atingindo as áreas das Bahamas, Sul da Flórida, Nova Orleans,  Alabama,  Mississippi,  Luisiana.  Esta  é  a  capacidade física  da  água  de  reter  e  liberar  energia.  Por  mais  devastador que tenha sido este fenômeno aos habitantes locais, o mundo deve suas vidas ao processo que produziu a tempestade, pelo simples  motivos  de  quando  o  oceano  atinge  uma  temperatura demasiadamente acima do normal, estas tempestades são sua válvula de escape, redistribuindo o calor ao redor do planeta e equilibrando o clima global. Este furacão em especifico ajudou a resfriar  faixas  extensas  do  Atlântico  em  mais  de  4ºC, reequilibrando  o  oceano.  E  este  fenômeno  é  apenas  um pequeno  detalhe  em  um  cenário  extremamente  complexo  e através dos satélites podemos afirmar que tudo se interliga de forma planetária, literalmente, são essas conexões ocultas que nos mantem vivos.

 

À  medida  que  a  Terra  circunda  seu  eixo,  diversos  satélites registram  e  analisam  inúmeros  dados,  como  a  temperatura, cargas elétricas, pressões e inclusive, o lento processo da deriva continental.  Através  da  tecnologia,  podemos  entender  por  que partes do plante são férteis e outras completamente mortas.

 

São Paulo, mês de Junho, 22ºC, os cidadãos iniciam mais um dia de trabalho, com ventos abaixo de 12 km, a pouco mais de 

 


14.000  km  deste  ponto,  na  cidade  de  Délhi  na  Índia,  os moradores sofrem com chuvas torrenciais, em poucos minutos, as ruas ficam inundadas e intransitáveis, neste mesmo instante, um incêndio florestal devasta o Norte da Austrália e na costa da China  mais  precisamente  na  cidade  de  Xangai,  granizos castigam a região.

 

Antes  da  tecnologia,  tais  eventos  pareciam  não  ter  qualquer ligação  entre  si,  quando  na  verdade,  todos  eles  estão interligados.  Com  o  cruzamento  de  dados  de  cinco  satélites diferentes,  revela  uma  camada  do  sistema,  a  atmosfera dinâmica que encapsula todo o mundo. Com todos esses dados, podemos observar como a atmosfera transporta a umidade ao longo do planeta, como o vapor é invisível, apenas com imagens de  satélites  podemos  acompanhar  este  fenômeno.  Quando aplicamos  esses  dados  a  um  modelo  com  a  forma  da  Terra, novas perspectivas são obtidas, todo clima global é conduzido apenas  por  um  único  processo,  a  região  ao  redor  do  equador recebe a maior incidência da energia solar, produzindo cerca de 65% de todo o vapor, que viajam sempre nos mesmos sentindo em direção aos polos, conduzidos por ventos dominantes e pela rotação  planetária.  No  hemisfério  Norte  girando  no  sentido horário,  grandes  espirais  de  vapor  se  estendem  por  mais  de 3.000 km, já no hemisfério Sul, giram no sentido anti-horário, a Terra está em busca de um equilíbrio que jamais alcançará.  À

medida  que  esses  ventos  carregados  de  vapor  atingem  as 

massas  continentais  do  planeta,  condições  climáticas específicas são produzidas em cada local. Podemos citar como exemplo o final do mês de Julho no Oeste da Índia, o ar quente e  úmido  e  empurrado  para  cima  devido  a  uma  camada  de montanhas chamadas de  Catis,  gigantescas nuvens se elevam, o resultado deste fenômeno são as chuvas de  monções,  trilhões de toneladas d’agua caem do céu, transformando a região seca em planícies férteis, na China, graças a estas chuvas, milhares de  arrozais  são  beneficiados,  levando  alimento  a  mais  de  3.6

bilhões  de  pessoas,  praticamente  a  metade  da  população mundial.  De  contra  partida,  do  outro  lado  do  globo,  os  ventos precisam  atravessar  a  imensa  Cordilheira  dos  Andes  para chegar à parte central do Chile. A altitude elimina a umidade do ar originando uma das regiões mais secas do mundo, o Deserto do Atacama,  com ponto que jamais foi registrada a ocorrência de chuvas. O vapor é uma das principais forças de manutenção do  mundo,  mais  ele  é  apenas  um  de  um  sistema  muito  mais complexo.

 

As  temperaturas  gélidas  nos  polos  e  escaldantes  no  equador tem uma variação em mais de 72ºC, graças às essas variações, são  conduzidos  todo  o  ar
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